
 

 

 

 

 

 

 

 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM FARMÁCIA 
PLANO DE ENSINO 

 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORÁRIA PERÍODO: 

Radiofármacos Teórica Prática Extensão Total 10°/2024.2 
34h   34 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Maycon Bruno de Almeida 

 

EMENTA: 
O componente curricular de Radiofármacos se insere no contexto do curso de farmácia na 
introdução de conceitos de medicina nuclear e sua aplicação nos âmbito do diagnóstico e do 
tratamento. Nesse componente curricular é abordada a preparação, distribuição e aplicação 
de radiofármaco na atualidade. Revisão de conceitos gerais aplicados a radiofarmácia. 
Radioatividade e produção de radionuclídeos, Radiofarmácia e seus controles de qualidade, 
Sistema de aquisição de imagem. Terapia com radionuclídeos. Atualização das legislações 
vigentes. Estudos pré-clínicos no desenvolvimento de radiofármaco e na pesquisa. Desafios 
na formação de profissionais de radiofarmácia. 

OBJETIVOS: 

• Dominar os conceitos químicos e físicos associados à radioatividade; 

• Conhecer o processo de formação de imagem dos equipamentos; 

• Compreender os mecanismos envolvidos na terapêutica dos radiofármacos; 

• Reconhecer os radiofármacos disponíveis na conduta clínica brasileira 
• Conhecer os radiofármacos de última geração e as suas características. . 

UNIDADES DE ENSINO: 
Unidade I: Arcabouço Legal 

• Parecer legal da ANVISA e CFF 

• Resolução 656/2018; 

• RDC 451/2020; 738/20202; 

• IN 80/20202 e IN 81/2020. 

• 

Unidade II: Radioatividade 

• Concentos e classificações 

• Meia vida física e biológica 

• Decaimento 

• Biossegurança 

• Aplicação na Medicina Nuclear – Diagnóstico 

• Aplicação na Medicina Nuclear – Terapêutica 

Unidade III: Farmacologia dos radiofármacos mais utilizados no Brasil 

• Flúor 18 

• Xenon 133 

• Tecnécio 99 

• Iodo 123 e 131 

• Tálio 201 

• Gálio 67 

• Cripton 81 



 

 

METODOLOGIA DE ENSINO: 
Aulas expositivas dialogadas; Estudos em grupos; Aulas práticas em laboratório; Estudos 
supervisionados em laboratórios; Exposições teórico/práticas por grupos; Atividades 
integradoras com outros componentes curriculares; Estudos de situações problema. 

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DE EXTENSÃO 

Não se aplica 
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OBS: Os campos/informações destinados à Extensão devem constar os Planos 

de Ensino dos Componentes Curriculares que contemplam carga horária 

destinada à Extensão na Matriz Curricular. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


